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~<Tone máxima a-umentará fretes» 
Deu oonta à Casa c a 

seus pares, o presidente da 
Câmara Municipal, Joa-

uim Zeferino Nascimento, 
no que se relaciona à fisca­
lização e a exigência da to­
nelagem máxima nos trans­
portes rodoviários. 
COMISSAO 

"apenas cumpria o seu de­
ver de homem público, 
eleito pelo p ovo justamen­
te para essa finalidade".· 

AMPARO 
LEGAL 

"Ccnheço e reconheço as 
razões do Esta'do, assim 

<:orno o seu ampano legal 
- prosseguiu - e minha 
at:.tude não é contrária. aos 
seus direitos nem espera 

diminuir ou desprestigiar o 
Estado. Apont:o apenas os 
aspectos sociais, as condi­
ções sociais provocadas". 

"Não se trata aqui de um 
movimento isolada, mas 
sim o pensamento de 28 
cidades na Alta Sorocaba-

na c na Alta Paulista, e à 
ninguém passou !a idéia 
de desmoralizar a política 
governamental". 

APROVADO 
Fez ainda o edil uma li­

geira de~onstração lógica 
sôbre o aumento dos fre­
tes que se iriam verificar, 
dizendo que "produtos 
norrnaln1ente carregados 
em uma só viagem pas­
sariam a duas e mais um 
terço, provocando aumen­
tos de até 122%". Para as 
cargas secas, - continuou 
- duas viagens seriam 
agora necessárias, enquan­
to aquelas de combustíveis 
estavam colocando a situa. 
ção em verdadeiro caso de 
déficitário p abastecimen­
to". 

Juntamente com o pre­
feito Watal Ishibashi, re­
~ebeu comissão de moto­
ristas e frotistas ainda. na 
última sext~feira, oportu­
nidade em que, disse que 
"tomaria as medidas que 
fossem necessárias para a 
solução do problema, apre­
s·entando mesmo, perante o 
govêrno do Estado, memo­
rial contendo as razões do 
pedido de aumento do 
prazo para a vigência do 
decreto" . 

ensamento o ovêrno 
"A limitação da tonela­

gem de carga por eixo nas 
oqorra o que ocorrer" -
rodovias de São Paulo é 
uma decisão irreversível, 
afirmou o engenheiro J(). 
sé Carlos de Figueiredo 
Ferraz, secretário dos 
Transportes, refutando no­
tícias alarmistas e segun­
do'J as quais o cumprimen­
to da lei que disciplina o 
assunto virá provocar au­
rr,ento de 3% nqs fretes 
rodoviários e, consequente­
mente um brutal aumento 
no custo de vida. Acres­
centou o secretário que 
"tais afirmativas são de­
formadas e inaceitáveis, 
tendendo a criar um cU­
ma contrário ao cumpri­
mento de um diploma que 
não é simplesmente de âm­
bil{a nacional, mas se oons­
ti tu i em prescrições regu­
lamentares obedecidas em 
quase todos os países, des 
de os mais adiantados aos 
mais atrasados". 

do Ferraz: "Quando anun­
ciamos que o Estado iria 
em benefício do próprio 
povo, ainda demos o prazo 
aplicar êsse diploma legal 
de quarenta dias para que 

para o transporte de lí­
quidos, o titular dos Trans­
portes afirrrrou, ainda, que 
"qualquer encarecimento 
do custo de vida pelo mo-

tivo alegado não se justifi­
ca porque a maior tone­
lagem de carga transporta­
da vem sendo feita atra­
vés de veículos que se en-

quadram nas exigências da 
1 

., 
e1 . 

Finalizando, o sr. Ferraz 
recomendou à pequena mi­
noria que ainda não se en-

quadrou, que "10 faça ime 
diatamente, ou, então, que 
utilize os transportes fer­
roviários, pois o govêrno 
não recuará na decisão to­
mada". Situou que "o recurso 

do transporte através da 
estrada de ferro, conforme 
fôra sugerido, não seria iO 
caso, pois ao contrário, ha­
viam as estradas de roda­
gem". ~HADO 

P•osteriormente, em com­
panhia do prefeito, dirigiu­
se ao Estado vizinho do 
Paraná, onde tivera opor­
tunidade de verificar as 
fronteiras do nosso Esta. 
do abarrotados de veícu­
los, os quais não poderiam 
trafegar através dêle, colo-
ando São Paulo em condi­

ções de ilhado. 

Ao fato, classificou que 
"a solução encontrada pe­
los técnicos não pode ser 
tomada assim, de um m•J­
mento para outro". 
.. NDUSTRIAS 

CINCO ANOS 
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massem seus veícubs. B · '~ 
U · . ~ AÇA-O DE GRAÇAS ~ ma pequena rr•mona, en- ~ ~~ 

tretanto não obedeceu e ~ ~ 
agora está sofrendo as con- ~ H(}JE, ?4 de_ novembro_ de ~endimento de Graças aos Céus, ~ 
sequências". ~1966, e o Dw Nacwnal de Açao de havendo recomendação especial de:~ 

COMBUSTíVEIS 
. ~ 'd d ~ ~Graças, oportum a e em que se- S.S. Papa Paulo VI em que o seja ~ 
~ rão celebrados "Te Deum" nas pela paz mundial. ~ 
~~ Igrejas em todo o país, alusivos ao ~ 
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preço dêste 
exemplar 
cr$ 100 o JORNAL DA REGIÃO 

IMPACTO 
A Secretaria dos Trans­

portes está oferecendo to­
dos os esclarecimentos às 
autoridadé!>, "a fim de que 
fiquem cientes e conscien­
tes de que êsse aspecto 
em:Jcional criado artificial­
mente, em nada vai preju­
dicar 10 transporte dentro 
de São Paulo". 

A propositura que apre­
sentou à Casa, um memo­
rial ao governador Laudo 
Natel, foi aprovado por 
unanimidade e já deve ter 
seguido -ofício para São 
Paulo. 

~·=•:::•:•::+:::•:::•::•:•:•:•::•!+:::•::-:::•:+!+!+!~ 
~ ~ 
~ Estamos no dia 24 de ~ 
~ novembro de 1966, úl- M 
~: tima quinta-feira do ~ 
~ • J ' ~ ~ mes . a se passaram~ 

Outra questão, confor­
me adiantou "é o abaste­
: imento das indústrias pau 
lista de materias primas, 
:las quais se viram priv~ 
las de um momento para 
Jutro". E frizou: "Frotas 
' istem que custaram bi-

ões de cruzeiros, as 
1uais, colocadas a um lado 
'or condenado t::> uso, irão 
:ncarecer o custo dos rre­
es aumentando o custo de 
1irla" . 

Sôbre a acusação que so­
rera, pelas autoridades, 
le agitador. colocou a agi­

ção social pro;vocada em 
. as~,ificação de .auto-agi• 
ada, esclarecendo que 

Em suas declarações 
prestadas à imprensa, o en­
genheiro José Carlos de Fi­
gueiredo Ferraz ponderou 
que "a lei não limita car­
ga, mas tão somente car­
ga por eixo e, assim sendo, 
os veículos não estão proi­
bidos de trafegar, sendo ri­
dículas as afirmativas de 
que haverá um colapso nos 
transportes" . 

Quanto 2. alegação de 
que o transporte de o::~m­
bustíveis será sensívelmen­
te prejudicado devido aos 
carros-tanques "não pode­
rem trafegar com carga pe­
la metade", o titular dos 
Transportes disse ser a 
mesma improcedente "por 
quanto o perigo de capo­
tamento depende exclusi­
vamente da responsabilida­
de dos motoristas, _que, 
mesmo com 10 carro com­
pletamente lotado não de­
ve imprimir grande velo­
cidade. Velocidade baixa 
é uma necessidade e uma 
imposição aos veículos que 
transportam cargas líq ui­
das combustíveis - salien­
tou. Aliás, as capotamen­
tos de carros plenamente 
lotados causam d'esastres 
de muito maiores propor­
ções, e a culpa geralmen­
te é dos m::~t<oristas inábeis 
e irresponsáveis que impri 
mem grandes velocidades" 
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~ 328 dias do anos, e pa-~ 
~ ra terminá-lo faltam~ 
~ trinta e sete. O Sol- ~ 
~ nasceu às 6,19 horas, ~ 
~ e o seu ocaso ocorrerá ~ 
A às 19,39 horas: a Lua·~ 
~ se encontra em quar- ~ 
~ to crescente. ~ 

Unificação da Prewidencia: 

Unificará Servicos e 
Com a assinatura de de­

creto pelo presidente da 
República, estabelecendo a 
unificação da Previdência 
Social no. Brasil, é criado 
o Instituto Nacional de 
Previdência Social. O res-

pectivo decreto entrará em 
vigor no primeiro dia do 
segundo mês do ato de pu­
blicação . 

to de unificação, "o INPS 
constitui órgão de adminis­
tração indireta da União, 
tem personalidade jurídi­
ca de natureza autarquica 
e goza, em tôda a sua ple. 

~· ~ ~~+."":+"':"+ .... ~ ••••• ~.~.·.·····~· ............................ . ................... ~ .... ~~~.~~~ .. . 

Administra cão 
.. 

refere aos seus bens, servi­
ços e ações, das regalias, 
privilégios e imunidades 
da União". 

a nomeação do presidente 
do Instituto Nacional de 
Previdência Social . 
DESDOBRAMENTO 

Lembrando que as em­
prêsas tiveram cinco anos 
para adaptarem seus veícu­
los às exigêncas :egais", 
acrescentou o sr. Figueire-

FERROVIARIO 
Informando, depois, que 

as ferrovias têm sido pro­
curadas ::om insistência 

IMITURIDIDE? DISPLICÊNCIA? DESCRENÇA? 

NATUREZA 
Segundo o que se encon­

tra no artigo 2.o do decre- nitude, inclusive no que se 

Cabe ao presidente da 
República, por indicação 
do ministrp do Trabalho, 

No de~úJObramento dos 
vários serviços, prevê o de­
( conclui na última pág. ) 

' Como Explicar a Expressiva Votação de Texto:- G. SOLLER 

Candidatos Desconhecidos em nossa Comarca? 
Em nossa edição de 1 ontem, 

divulgamos o total da votação 
~HJUi recebida - Comarca - pe­
Jos candidatos inscritos pela ARE­
S A e MDB, - concorrentes a ca­
deiras na Câmara Federal e As­
sembléia Legislativa. Hoje, com­
pletamos, com um conceito intei-

• l-amente pessoal, aquele trabalho. 
, Mostramos o número de votos que 
saiu da Comarca para candidatos 
completamente estranhos. Men­
cionando apenas aqueles que ob-

• 

. tjveram nlais de 100 sufràgios. 
Os que conseguiram menos, en­
tram também neste conceito. 
Com menor parcela de admoesta­
ção. Afinal êstes têm, além do di­
reito que a própria Constituição 
assegura, e que não negamos, o 
direito de ter parentes, amigos 
pessoais, bajuladores · sob alguns 
titulas, etc .. 

ESTADUAL - ARENA 

1112 -~ Francisco Franco 
1117 - José Rosa da Silva 
1120 - Shiro Kyono 
1.127 - Antonio Morimoto 
1133 - José Costa 
1147 - Di.ogo Nomura 
11.50 Antonio Pinheiro 

Camargo Júnior 
1176 Nesralla Rubez 
1187 - Ruy Silva 
1188 - Wadih Relu 
1203 - Kalil Macari 
1210 - José R.ntta 
1233 - José Calil 

1.177 
192 . 
346 
401 
478 
494 

345 
229 
229 

1.072 
1.867 

911 
325 
128 1239 - Guilherme Gomes 

1268 - Ariosto B. Souto 
1282 - Wilson Rondá 

213 
977 

Vejam os senhores leitores, a 
que ponto chegamos: 6.606 votos 
foram dados a candidatos de fóra. 
Repetimos, citando-se apenas os 
que obtiveram mais de 100 votos. 
Nota-se, entre êles, Francisco 
Franco, que é de Rancharia; Rui 
Silva, que é de Assis; Wilson Ron­
dá, que é de Presidente Vences· 
lau; Kalil Macari, não obstante 
tenha citado, não entrou no côm­
puto dos 6.606 votos. Agora, per­
guntamos : conhecem os senho­
res os méritos que poderiam jus­
tificar os votos dados a José Ro­
sa da Silva - Shiro Kyono - An-

temia Morimoto - José Costa -
Dwgo Nomura - Pinheiro Ju­
llior - Nesralla Rubez - Wadih 
IIellu - Ariste B. Soutto - Gui­
lllerme Gomes - José Calil - e 
outros? Há uma justificativa pa­
ra muitos dêles. O voto da colô­
nia japonêsa está entre elas. O 
voto do funcionalismo é outra 
explicação. O voto do aficionado 
uo Corinthians pensando em fa­
vores futuros, também. O voto 
dos servidores do Instituto Adol­
pho Lutz. Idem, o vote dos agre­
gados da Extensão A~Ticola. Mas 
não há a contestar, que são votos 
tirados da gente nossa. São votos 
negados à nossa própria região. 
Ajudamos a eleger cidadãos tal­
vez probos, capazes, e que serão 
efetivamente bons deputados. Mas 
que beneficios poderemos usu-

, fruir, diretament& dêsses deputa­
' dos? Quando é que poderemos 
. recorrer a êles, para a solvência 
'dos nossos problemas comunitá­
·rios? 

. MENOS DE CEM 
Somamos, entre os candidatos 

'da ARENA, a deputado estadual, 
2.371 cidadão~ que tiveram me­
'nos de 100 votos. Somando-se, 
pois, êstes 2.~71 votos, aos 6.606, 
dos que tiveram mais de 100, che­
~amos às cifras assustadoras de 
H.977 votos. Outra pergunta: por­
que não atribuir-se essa votação 
a Calil Makari? Ou a José Rotta? 
Ou msemo a Wilson Rondá? Não 
estaríamos perfeitamente à von­
tade para eleger, além do Dr. 
Cerávolo, ao menos mais um can­
didato, pela ARENA? 
FEDERAL - ARENA 

102 - Roberto C. Alves 708 
105 - .Ioshifumi Utiyama 100 
106 - Antonio E. da Silva 419 
107 - João S. Hirata 383 
108 - Yukishigue Tamura 1.674 
109 - Osvaldo J. Monteiro 109 
110 - Celso Fortes Amaral 888 
112 - Antonio S. C. Bueno ~99 
114 - Arnaldo S. Cerdeira 661 
123 - Ildelio Martins 133 
124 - Mário Beni 135 
125 - José Menk 254 
133 - Paulo Abreu 131 
135 - Carvalho Sobrinho 106 
137 - João Lemos 257 

138 - Silvestre F. Egreja 145 
142 - Lauro M. da Cruz 155 
149 - Plínio Salgado 273 
151 - João S. A. Neto 124 
152 - Herbert V. Levy 321 
158 - Edmundo Monteiro 229 
163 - Braz de A. Nogueira 1490 
Ê·sses senhores tiveram um to­

tal de 9.094 votos na Comarca. 
Citemos, ainda, 983 votos esparra­
mados entre aqueles que tivE-ram 
sufrágios inferiores a 100. Atingi­
mos, então, 10.077 votos. Se não 
se confirmar a eleição do Dr. Hu­
go Lacôrte Vitale - fazemos ape­
nas conjeturas - haveria expli­
cação para êsse desperC.ício? E 
confirmando-se essa eleição, não 
seria de bom alvitre, err. não 
existindo, pela ARENA, nenhum 
outro candidato à Câmara Fede­
ral ao lado do dr.- Hugo Lacôrte, 
que se desse essa votação a um 
dos candidatos da alta Soroca­
bana? Se.:.ria o bastante uma 
união de forças entre Presidente 
Epj.tácio, ·;I>reS.idente Venceslau, 
Santo Anastácio, Regente Feijó, 
Martinópolis, e teríamos votos 
sufipientes para fázer, além do D:r· 
Hugo Lacôrte Vitale, mais um 
representante desta nossa região 
na Câmara dos Deputados. Mas 
o eleitor não reflete assim. É pe­
na. 

M.D.B. - ESTADUAL 
1422 - Raul Schwinden 120 
1434 - Paulo Nakandakare 175 
1443 - Miguel Sansigolo 175 
1445 - Jorge M. Neto 317 
1474 - !talo B. Paolucci 358 
1518 - Mendonça Falcão 633 

Além dos candidatos Antoni,o 
Zacharias, Sanches · Postigo e Al­
berto Fernandes foram poucos 
aqueles que tiveram mais de 100 
votos. Somam-se 1.778 votos. Ê!:­
tes, mais aqueles que receberam 
sufrágios inferiores a 100, num 
total de 1.315, dão 3.093 votos. O 
M .D.B. não poderia fazer um de­
putado estadol, se tivéssemos 
um pouco mais de reflexão polí­
tica, convergindo êsses votos pa­
ra Sanches Postigo, Antonio Za­
cllarias, Alberto Fernandes, e rea­
lizando um trabalho de conjunção 
de fôrças nas comarcas de Presi­
Sldente Epitácio, Presidente Ven-

eeslau, Santo Anastácio e Regent~ 
Feijó? Poderia sim. Então nossa 
representação na Assembléia me­
lhoraria extraordináriamente. Te­
riamos tres representantes. Um 
oposicionista. Dois situacioni~!a· 
Mas seriam elementos da reg1ao. 

M .D.B. - FEDERAL 

305 - Dias Menezes 
306 - I vette Vargas 

2.518 
551 

313 - Dagoberto Sérvulo de Oli-
veira 116 

329 - 1 Alceu Barroso de Carval.ho 228 
335 - Levi Gonçalves Tavares 134 
359 - Adhemar de Barros Filho 1.109 

Os candidatos que postulam 
cc.deir~s na Câmara Federal aci­
ma levaram de nossa Comarca, 
pel~ M.D.B., 4.656 votos. Com vo­
tação menor, surgiram dezenas 
de outros postulantes, desapare­
cendo em favor dos mesmos, 
mais 1.337 votos, o que represen­
ta soma de 5.993 votos desperdi­
çados. Partamos da primícia de 
que o sr. Dias Menezes, que tem 
feito algum trabalho por esta re­
gião esteja eleito, destinando-se­
lhe os 2.518 votos obtidos, assim 
mesmo. Ainda restariam 3.475 vo­
tCJs. O senhor Santili Sobrinho, 
de Assis, que aqui recebeu apenas 
74 votos, poderia muito bem ter 
n seu favor aquela diferença de 
votos. Teríamos, pois, além do 
sr. Dias Menezes, um homem da 
região, também a propugar por 
nossos interesses na Câmara Fe­
deral. É uma questão de raciocí­
nio. Pergunta-se agora: porque a 
s0ma de votos em favor de !vete 
Vargas, Alceu Barroso de Carva­
lho, cuja presença não vimos 
uma única vez siquer nestes últi­
mos quatro anos, Adernar de Bar­
ros Filho, que tem, para si, ape­
nas a condição de filho do ex-go­
vernador cassado, e mais nada? 

·Haverá respostas. Mas de ne­
nhum sentido convincente. 
O QUE EXISTE? 

Haveria imaturdade política 
da parte de nossa gente? Displi­
t:éncia do que tange à importan­
ciG. do voto? Descrença do valôr 
dos nosso~ homens públicos? En­
fim, como explicar essa evasão de 
sufrágios? Alguém dirá que a nos-

sa Comarca está ainda na fase de 
desenvolvimento, e que ainda não 
se plantou aqui, um sentido de 
afinidade à região. Há eleitores 
cosmopolitas. Que ainda não têm 
a vivência dos nossos problemas. 
Mas até quando vamos ter que 
esperar, para que haja um toque 
de reunir e possamos despertar 
para a realidade? 
SINTESE 

Corremos os olhos, gem pre-
tensões outras, que não aquelas 
de justificar êste comentário, p~­
ia lista de votação, e achamos la 
nomes tais como N esralla Ru-

-bez - América Sugai - Guilher­
me Gomes -- Osny Silveira - pela 
.\RENA. Argeu E. dos Santos -
Romeu de C. Vergal - Adrião 
'Bernardes !bis P. M. da 
cruz - pelo M.D.B .. Alguns co­
nhecemos de nome. Outros, nun­
ca ouvimos falar. É justo regis­
i:rar-se um fá to dessa natureza? 
Que julguem os leitores esclare-
cidos. 
UM EXEMPLO 

Dissemos acima que tinha 
mos explicação para os votos 
dados aos candidatos que obti­
veram 5, 10 e até 20 votos. E' 
uma questão de parentesco, ou 
de afinid,ade outra qualquer, que 
se justifica, quando o direito de 
postular votos não se restringe 
aos distritos, e sim o Estado. Há 
na lista de votação o nome do 
eandidato Antonio Leite Carva­
lhaes. Trata-se de irmão do 
nr. José Leite Carvalhaes, fi­
guras que tem gabarito, e 
têm tradição em nossa comu­
nidade. Conseguiu . Q candidato 
1199, da ARENA, Antonio Leite 
Carvalhaes, tão somente os cin­
co votos de seus familiares. E 
declarou-nos o dr. Eurico Leite 
Ca.rvalhaes : "Foi oondição impos­
ta por nós mesmo, da família. 
Daríamos a êle, nosso irmão, ape­
nas o voto da família. Não pedi· 
namos votos, por entender que 
f-;le não representa, para a cidade 
e região em que vivemos, o can­
didato ideal. agimos assim, com 
noção plena de cumprirmos o 
nosso dever". E' um exemplo ra­
ríssimo. Mas que deveria ser 
Imitado sempre. 

• 



•:c 
••• :·: 

~ --.-.·o· ................ .,. .................... .._ .... :._ .............. '!+ .. +"'.+"'.+ ... + .. +..,+""'+..,.+ ... +~+·•• ................... ,. .. 4,, •!• 
~- ·······-······· 4Â·······~-······~····, ~ ~ 

RADIO PIRATININGA - E' o seguin­
te o programa de festividades da Rádio 
Piratininga, alusivo ao S.o aniversário de 
sua fundação, a se cumprir no dia 26 de 
novembro: 7 horas - Missa em Ação de 
Graças, na Catedral de São Sebastião ce-

~~TV TL'PI · Canal 4 · ... 
Para o fim de ano, sugestões de " MODAS 
JAQUELINE" :• Cortes de tecidos impor­
tados para a sua toillete - Barão do Rio 
Branco, 217 

Lamentàvelmente, não foi eleito o sr. 
José Rotta. O que não impedirá o seu 
aproveitamento no govêrno Abreu So­
dré, de quem José Rotta é partidário, 
e em quem, o futuro Governador vê 
qualidades inúmeras. 

Não se pode furtar a uma verdade. No 
trabalho organizado, a ZYR-84, lidera­
da pelo Adelmo Santos Reis Vanalli, 
deu nova demonstração de eficiência, 
durante a cobertura das apurações 
eleitorais. Nota dez. 

Vestidos de linhas geométricas (em duas 
c6res), padrão JK: MODAS JAQUELINE 
Barão do Rio Branco, 217 

8) 

9) 

Na "Campanha de Popularização do 
Teatro", que o TEP lançou, há um 
prêmio a quem apresentar o folheto 

. verde, na agência Lima. Compra três 
ingressos por 1.000 cruzeiros.' E, as­
sim, três verão a "Revolução na Amé­
rica do Sul", sábado, no Colégio São 
Paulo. 

Vestidos de malhas " Vizard" - "Vi­
gotex" - Feitos especialmente para 
você e ... Miss Universo - MODAS 
JAQUELINE - Barão do Rio Branco, 
217 

Na APEA, às 20 horas, sob a presidên­
cia do professor Joaquim Anto:ç.io Pe­
legrini, reune-se hoje o Rotary Clube 
Presidente Prudente-Sul, para os habi­
tuais trabalhos da semana. 

Em sociedade qualquer zum-zum é 
notícia. Walter Lemes Soares di~puta­
rá em 67 uma cadeira de vereador à 
Câmara Municipal de Pres. Prudente. 

lr'brrzda por non José de Aquino Pereira; 11 
horas - Churrasco na Chácara Piratinin­
ga- 16 horas: futebol no Parque São Jor­
ge; 20 horas - Show em Praça pública. 
Cumprimentos ao dinâmico Jayme Cunha, 
gente da Emissora. 

--~-- _ ......... _ 

SADAO MEGU­
RO Nossos 
cumprimentos 
ao jovem advo­
gado prudentino, 
dr. Sadao Megu­

:-o, (foto) pelo 
excelente traba­
~ho desenvçlvido 
no Tribunal do 
Juri, quando fez, 
efetivamente, sua 
estréia como cri­
minalista. A mo­
cidade de nossa 
terra, aos pou­
cos, vai se eviden 
ciando, e isso é 
'110tivo de júbilo 
para todos nós. 

CURSO DE NOIVOS - Com pa1estra 
a ser pronunciada pelo dr. Pedro Luciano 
Marrey, sôbre o tema "O MATRIMôNIO 
DIANTE DA LEI", encerra-se domingo o 
CURSO PARA NOIVOS, .instituído pelo 
Lions Clube. Após o curso, haverá almôço 
na residência do casal dr. Ennio Botelho 
Perrone-dona Edite, de confraternização 
entre alunos e administradores do cur­
so quando será feita a entrega dos certifi­
cados. 

QUERMESSES NO BAIRRO 
SÃO :JUDAS TAD.EU 
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... Presentes que encantam: Bijouterias aus- dias 26 e 27 as quermesses que ora se rea- ~-
::: tríacas - Visitem "MODAS JAQUELI- lizam no Bairro São Judas Tadeu, em prol ~: 
~: NE" - Barão do Rio Branco, 217 da construção da Igreja daquele populoso f 
'•' bairro_ •· 
·~ ~-~ 10) Bom prudentino prestigia também a Dia 27 será a última noitada, ::.endo ~: t: arte que se desenvolve na região. As- que antes da quermesse haverá procissão, ~ t: sim, é obrigação ouvir no dia 6 de de- com acompanhamento de uma rellquia, ~ 
~ zembro, a apresentação do coral João oferecida à capela de São Judas Tadeu pe- ·~ 
~ XXIII, de Santo Anastácio, na TV lo bispo diocesano, Dom José de Aquino ::: 
.... c d Pereira. '..t ~ oroa os, no programa de Osvaldo ~ 

12,00 ·- Redação-Esp::>r­
tivo; 12,30 - Edição Ex­
tra - noticioso; 13,50 
Ultra Noticias; 14,00 
Antonie e Você - moda 
em penteados; 14,30 
Revista Feminina; 16,05 -
Ultra Noticias; 16,50 
Filme D:>cumentário; 17,20 
- Pim-pam-pum - Apre­
sentando filme seriadc; 
18,00 - O Valente do Oes­
te - filme bang-bang, Es­
trelado por Guy Madison 
como Wild Bill Hickok; 
18,30 - Novela - O am:>r 
tem cara de mulher; 19,00 

Novela - Os irmãos 

DE'CLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 
fins e d'lreilos e a quem in­
teressar possa, que foi per­
dido um certificado de 
propriedade de n.o 658109, 
de um caminhão marca 
Merc~ez Benz, de rr.otor 
n .o 326.974.10002984, ano 
de fabricaçao 1966, de côr 
verde e branco, tirado em 
nome de Otanj Kene em 
data de 17/8/66. 

Declaro outrossim que o 
referido certificado torna­
se sem efeito no caso de 
ser encontrado em virtude 
de estar sendo providen­
ciada a respectiva 2.a VIA. 

P . Prudente, 21 de no­
vembro de 1966 . 

as) Otani Kene 
22 - 23 - 24-11 

Corsos; 19,30 - Comentá­
r io esportivo; 19,45 - Ul­
tra noticias; 20,00 - No· 
vela - O anjo e ,:> vaga. 
bundo; 20,30 Moacyr 
Franco Show - Alegre des­
file musical; 21,35 - No­
vela - Ciume; 22,05 -
Diário de S. Paulo na TV. 

- ~ - • i ,. r ' I -.. - n 
• \Jw~ . r..; •. d .. ~Ar; -

Declaro para fins de ob­
tenção da 2.a via, do cer­
tificado de propriedade n.o 
965 . 813, expedido pela 
14.a Circunscrição de 
Trânsito de Presidente Pru 
dente, em data de 03 de 
março de 1.966 perten­
cente ao veículo marca 
"VOLKSWAGEN", fabr. 
1. 966, motor de ( 4) quatro 
cilindros n.o B-354. 859 -
Chassis n.o B6-266.419, ti­
po sedan, côr azul pastel. 

Presidente Prudente, 
de novembro de 1. 966 

Geraldo Coimbra 

24 - 25 - 27-11 

A nova programação da sua 
RÁDIO DIFUSORA, foi ideali­
zada e amoldada para todas as 

- camadas de ouvintes. E lembre- -
se dá a-osto ouvir a nova 

DIFUSORA. 

-------------------------------- -
, ... 

'• 

I! ;1 . K Y"'. 
'~~ : ;j 

Ah! ... Assim até eu faço um BOM NEGóCIO! Vou procurar na p,-imeira oportunidade o 
~ Mili"tão. Essa r elíquia, que Dom José de Aqui- ~ ~ >,i 
·~ no Pereira conservava na cruz peitoral foi ~~ 
~ nh ~ ~ ga a no dia de s1.1a consagração, tendo si- ~ 
~ . ~.Escritório Imobiliário Prudentino Ltda. 
~ NúPCIAS - Registramos, com pra- do oferecida pelo Papa, como um previlé- ~~ 
~ zer, convite para assitirmos o enlace ma- gio. Presume-se que a relíquia seja a única ~ 
~ trimonial dos 7"óvens SADAO e KIMIE, existente do Brasil, excessão da exposta no ~ .. ~ ~ 
,.~ êle professor, filho do sr. e sra. Nassahishi santuário de São Judas Tadeu, em São ,.4 
~ ~ 
~ Sato e, ela, assistente social, filha do sr. e Paulo. · ,.., 
§ sra. Ayae Katayama. Após a procissão haverá missa e em :~ 
~ ~ 
~ • _ .,. ._ .... ~ ,_'"';, ·-.T .............. "':" .. ~•-.•"':~ ..... T."':"•....-·~~:..~.~~~,_·,.•'t+":'+.~ ............. ~:.:. :.-_.. ..... ,....:'!'.IJ.. .... ~.,.. .. .... ~ ~· .. • .. •-• .. •.:•:•:•.::•:::•.::•:•:•:•:•::•::.•:•:•:+:•:•:•:•:•:•:•:•:•:::•:•:•:•:•: , ...... :.~ :•!•::•::•:::•:::.•:• .. .. • "A. .... .a .. • • ... :.:;a; :.a;,.,.. :.: .... :.a;~ • .... :.t.:t.a.~ ........ ;a; ............. ~ .... .-.."'X"' ... :.: .. ,. .... . 
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RUA DR. JOS~' FóZ, 531 - l.o ANDAR - SALA 2 - FONE, 336 

NOTEM BEM I Aluga-se residências e pontos comerciais. 

Vende-se e aluga-se quase de tudo/ 

Vende-se: Casas, datas, sítios, chacaras e fazendas 

Se ainda não 
Vá ver na 

viu, está perdendo seu tempo ... 
.de 26 o TEP com a noite 
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enina assassinada a pauladas 
Transcrito cio "Jornal do 

Comércio" - Campo Gran­
de- MT 

seviciada a pauladas. 
Bastante machucada, a 

vítima nao resistiu aos 
horríveis castigos 'recebi­
dos c veio a falecer na 
madrugada de sábado. 
DISFARCE 

A fim de disfarçar a yer­
:•:•:• .. •· .. ·:•:• ........ w;.:: .. -...~ J>:+.., :• ·o~ •:•:~:· 

Pasteurizado 

dadeira causa da morte de 
Iltla, um parente do casal 
a~sass:n:J, compareceu à 
lJelegaCia de Polícia na 
rn.mhã ele sa.oado, cêrca 

número na região dorsal e 
couro cabeludo. Nada 
mais tendo, passou a junta 
médica a responder os se­
guintes quesitos: Ao 2. :> 
mdetermmado; ao 3.o con­
tun:t<mtc e ao 4.o em bran­
C'l". 

1NQUE.RITO 
Constatada a culpabili­

dade do casal, o Delegado 
Carlana determinou a de-

tenção do mesmo, ordenan­
do tambem a instauração 
de rigoroso lnquedto poli­
cial para a formação do 
processo crime em que 
responderão perante a JUS­

liça pública, além d.:>s indi· 
ciados J oao Ferreira de 
Souza e Julieta Ferreira 
as falsas testemun1'""· 
Constantino Bagordakis e 
L{oberto Aquin. 

A VOlTA AO 
CEMIT:l:.RIO 

As primeiras horas da 
tarde de ante ontem do 
mingjo, a inf/=liz vÍtima 
após ser devidamente fo­
tografada foi reconduzida 
ao Cemitério de Santo 
Amaro e naquele Campo 
Santo ao seu pequeno ca­
dáver toi dada novamente 
a sepultura" . 

Graças a um tzlcf.:mama 
anônimo, recebido, na ma­
nhã de sábado último pelo 
Delegado Manoel Cartana 
pode a Polícia err• pouca~ 
11oras ,desvendar um mis­
terioso e horripilante . cn­
me de homicídio ocorrido 
na resdência do ~asa! João 
Ferrêira de Souza e Julleta 
Ferreira, 'situada à rua 15 
de Novembro n,o 1.120, em 
Campo Grande-MT. 
INVESTIGAÇõES 

~ SEMPRE O. 
MELHOR UUTE 

• :.1s 7,30 horas, munido de 
um atestado d;; fakcimcn· 
w ass inado pela::; testemu­
nhas Constantino Bagorda­
Kis e Roberto Aquin, o ::ms­
tanclo que a menor fora ví­
timada por um colapso. 
Por vclu das 8,30 horas 
daquela manhã de sábado, 
llda era ' sepultada no Ce­
mitéri.o de Santo Amaro. 
llo<O tendo sido feito veló 
rio, a fim de não chamar 
suspeitas dos vizinhos 
.EXUMA~AO 

f.F .S.: Inscrição nos Curs1s 
Ao local da ocorrencia 

foram enviados os investi­
gadores Moliterno e Paulo 
os quais depois de intensi~ 
vos levantamentos e sigi­
losas investigações junto 
aos vizinhos e na própria 
residência do casal denun­
ciado, levaram ao delega-

·a do . ~ariana os resultados 
-positivos do seu trabalho. 

Segundo a Pohcia, d. 
Julieta, mulher de genero 
intragavel, trouxera há 
cerca de três anos da ci­
dade paulista de Presiden­
te Venceslau, a menor Il­
da Pereira ( 13 anos de 
idade). lida, de uns tem­
P06 para cá era forçada 
1 efetuar todos os serviços 

domésticos da casa, além 
de ser raro o dia em que a 
menina não levava uma 
tremenda surra de sua pa­
troa, com-o aconteceu na 
última sexta-feira, em 

ue a pequena serviçal foi 
uma vez mais duramente 

que pode serv:r-se 

COOPERATIVA DE 
LATICíNIOS VALE 
DO PARANAPANEMA 
DISTRIBUE O ME­
LHOR LEITE PARA 
OS SEUS FILHOS. 
RUA REVERENDO 
CORIOLANO DIAS 

ASSUMPÇÃO N.o 2034, 
FONE 3120. 

11 Biblia Mais Bela 
do Mundq>} 

ENCADERN A'-SE 
TRATAR NA AGÊNCIA LIMA 

As pnmeiras proVjidên­
Clas tomadas pelo Delega­
do Carlana, após receber 
as informações prestadas 
pelos invesugadores .Moli­
terno e Pat.Vo, foram proce­
der a exumação do cadá­
ver da pequena vítima que 
momentos antes fora se­
pultada no Cemitério de 
Santo Amaro. Para aquêle 
local seguiu o escrivão Rui 
de Oliveira que se fez 
acompanhar de três em­
pregados da prefeitura mu­
nicipal qua procederam ao 
desenterramento do cadá­
ver, conduzinda.-o a çe­
gUlr para o necrotério . do 
Hospital Beneficente, on­
de uma junta médica do 
Pôsto de Saúde do Estado, 
efetuou a autopsia da víti­
ma, cujo laudo médico 
apresentou: "Trata-se de 
cadáver de uma menor de 
l3 anos, cur parda escura, 
sexo feminino, apresentan­
do no exame: Lo - Esco­
riaçõeS gener-alizadas, i.nr 
clusive região cervical an­
terior e lateral direita; 2.o 
- Hematoma do couro ca­
beludo na região ocipital, 
frontal-temporal direita; 
3.o - Mutilação do lábio 
mferior de um fragmento 
de 2x4x2 em. Outrossim, 
apresenta cicatrizes anti­
gas múltiplas em maior 

A Divisão de Ensino Pro­
fissional, do Departamento 
de Saúde, Ensino e Sele· 
Çã'O da Estrada de Ferro 
SoTocabana está receben­
do inscrições para Cursos 
tes, os quais tem por fina­
de Formação de Transpor· 
lidade a formação profis­
sional de telegrafistas e de 
aprendizes de ajudante d' 
artífice. 
AULAS 

As aulas gerais c técni­
cas são ministradas três 
vêzes pO'r semana durante 
dois anos, nos cursos das 
cidades de Soroc1ba, Ita-

petininga, Itaici, Botucatú. 
Assis, Santos e Presidente 
Prudente. Contudo, 10s cur­
sos das cidades de Soroca­
ba, Itaici e Presidente 
Prudente, destinam-se sO­
mente à fon.nação cte tele­
grafistas . 

Aquelas vantagens aos 
alunos, poderão ser conhe­
cidas quando da inscriç5o 
dos interessados, na sede 
de Curso , 

INSCRIÇÃO 
Para efeito da inscrição, 

os candidatos deverão apre 
sentar Certidão de Idade 
provando pJssuir a idade 
mínima de 14 anos até 28 
de fevereiro de 1.967; Cer­
tificado de Curso Primá­
rio realizado; seis ( 6) fo­
tografias 3x4; no caso de 
ma1ores de 18 anos, Título 
Eleitoral e Certificado de 
Alistamento Militar, ou 
Carteira de Reservista. 

Para as inscrições. que 
estarão abertas até o pró­
ximo dia 10 de dezembro, 
na sede dos C~sos, não se-

- t.At:.·wL.A"JUUlú-
FRANCISCO REBES, 

~ · d ustria preocupada com alto 
lndice de falencias e Concordatas POijQUE TOMOU 

PILULAS DE 

declara haver extraviado 
uma autorização de Escoa­
mento de Lenha seca sob 
n.o 10.104/61, fomecida pelo 
Sr. D1retor do Serviço 
Florestal do Estado de 
São Pllulo, em 6/8/63, 
com validade até 6/8/64, 
pelo processo nJ() 29853, 
de sua propriedade sita 
''Fa?Jenda Rebojo"~ Muni­
cípio de Tarabay, Comar-
ca de Presidentje Pru!-
dente. · 

Presidente Prudente, 

São Paulo - SSI - Na 
última reunião da FIESP­
CIESP, o Sr. Ramiz Gat­
tás, falando sóbre a expec-
ativa de industriais e co-

erciantes diante das fa­
lências, concordatas e dos 
titulos protestados, disse 
que falências e concorda­
tas sempre ocorreram, 
mas não em circunstâncias 
em que se verificam atual­
mente. 

Citando dados de levan­
·- amento feito pelo Institu-

' de Econmia Gastão Vi-
diga!, da Associação Co­
mercial de São Paulo, o 
Sr. Gattas ressaltou que o 
número de falências reque­
ridas e decretadas no mês 
de outubro deste ano na 
capital, assinalam lamentá-

vel recorde. 
Disse que conforme a 

mesma fonte, ii media de 
falencias decretadas em 
1965, foi de 14 por mês, 
enquanto no ano C<>rrente, 
a media toi bem superior, 
pois foram decretadas 14 
em janeiro e em ou­
tubro, já atingia 37. Re­
ferindo ·se às concordatas, 
frisou que a media das 
m esmas em 1965, foi de 
15 e no ano em curso, 
foram requeridas 12 em 
janeiro e após algumas 
Jscilaçõcs, atmgiu a 53 em 
agosto, 47 em 9etembro 
e 43 em outubro. Por ou­
tro lado, a media das 
referidas em 1965, foi de 
13, enquanto que no ano 
corrente, após algumas 

Presidência da República 
INSTITUTO BRASILEIRO DE 

REFORMA AGRÁRIA 

Através CR - 4 Z - 14, o IBRA - Instituiu 
Brasileiro de Reforma Agrária - taz saber que C­

presidente da República, .Humberto de Alencar Cas­
telo Branco, vem de assinar Decreto de n.o ::>~. '1~::>, 
de 9/11/66, concedendo prazo até 31 de dezt:mbru 
de 1'J66 para as pessoas obngadas a fazerem a pn­
meira Declaração de Propriedade de Imóvel Rura1, a 
qual deve ser entregue na Circunscrição do, lnstnu­
to Brasileiro de Retorma Agrária, sed~.ada na capitat 
do Estado ou Território em que se situe o imóvel. 

A entrega da Declaração em data posterior ao 
prazo previsto no nôvo decreto, sujeita às comina­
ções d!os artigos 41 e 42 do Decreto 56 . 7':Jl., d.e Lb/1:5/65. 

Fica concedido prazo para pagamento do Im­
pôsto Territorial Rural e respectiva taxa de Cadas­
tro ITR, relatlVos ao-exercício de 1966, até 20 de fe­
vereiro de 1967, isentos de multas e quaisquer co­
ptinações legais. Aqueles 'contribuintes que, no de­
correr de 1966 pagaram o referido impôsto com mul­
ta, no próximo exercício terão direito ao crédito 
no mesmo valor. 

Fica determinado ainda caber reclamação con­
tra do ITR dentro d'o prazo de trinta ,dias da pu­
blicação do Decreto em causa (9/11/66), indepen­
dente do pagamento ou do depósito do valor do tri­
buto . Aqueles contribuintes ainda não notificados, 
também terão direto à reclamação, dentro de trinta 
dias a partir da data da notificação. Essa reclama­
ção é dirigida ao presidente do IBRA e entregue na 
circunscrição a qual pertencer o imóvel. E ' instrui­
da ain,da a reclamação com o aviso para pagamen-
to do ITR, pelo que deverá o mesmo acompanhá-Ia, 
devendo conter a mesma a qualificação e enderêço 

• postal - para respostas - do reclamante, além de 
exposição devidamente comprovada em que se fun­
damenta. 

Conforme entender, o IBRA procederá à verifica­
ção prevista na alínea "j " do parágrafo 3.o, do arti­
go 6, do Decreto 56.792, de 26/8/65 e no artigo 55 
do Decreto 55.891, de 31/3/65. 

A reclamação tem ainda efeito suspensivo aa 
cobrança até notificação da decisão. Das decisões 
contrárias, cabe recurso ao terceiro Conselho ae 
Contribuinte dentro do prazo improrrogável de trln-

ta dias a oontar da data do recebimento da notifica­
ção, mediante garantia de depósito em dinheiro da 
quantia devida. Julgado procedente o recurso, ou 
antes deferida a r eclamação, o próprio IBRA pro­
videnciará as reclamações cabíveis. 

Presidente Prudente 
José Domingos Andrade Abreu 

Chefe da CR - 4 Z - 14 

baixas. subiram em setem­
bro para 55, baixando em 
outubro para 51. 

Salientou que não são 
apenas as pequenas em­
presas que estã.o sendo 
tragadas pelas falencias e 
concordatas mas tam­
bém grande~ empresas que 
na 2.a quinzena de outu­
bro, se esboroaram. 

Prosseguindo. destacou 
a grande preocupação en­
tre os empresarios que es­
tão com suas atenções 

voltadas para FIESP, no 
sentido de tranquilizar. 

Propôs então, à casa, 
· que se fizesse levantamen­

to d'as f.alencias. conoor'r 
datas e das empresas que 
se dissolveram nos anos de 
1964, 1965 e 1966. 

Encerrando, o Sr. Ra 
maz Gattás disse não ser 
verdade o que se propala 
que somente empresas 
mal administradas ou di­
rigidas estão s~ndo atin­
gidas pelo fenomeno. Em­
presas de grande porte 
também 'estão sofrendo 
reflexos da situação que 
está prejudicando a nossa 
economia. 

A nova programa­
ção da sua RADlO 
DIFUSORA, foi 
idealizada e amol­
dada para tôdas as 
camadas de ouvin­
tes. E lembre-se dá 
gosto ouvir a nova 

DIFUSORA. 

HERYA DE BICHO 
COMPOSTAS 

IMESCARD 

21/11/1966. 
Francisco Re.bes 

Declaração 
Eu, João Míguel Lutfi, 

brasileiro, casado, maior, 
do comerciO, residente e 
domiciliado nesta cidade 
Presidente Prudente-Estado 
de São Paulo, declaro para 
os devidos fins e efeitos de 
direito que perdi minha 

Carteira de Motorista Ama 
dor (Nacional) sob n.o 2.338 
Prontuário 5.212 expedida 
pela Deleg. de Pol. da cida-

g de de Lucélia em data de 
~ 22/ 10/1957. 

consequências, como • Declaro ainda mais que 
prisão de ventre, ner- i dita Cartei~ de motori~ 
vosismo, dôr de cabeça, ~ ta fica sem efeito, por es­
etc. Não exigem dieta, "' tar providenciando, junto 

• a repartição competente a 

Muitos não sabem ... 
mas sofrem de hemor­
róidas. E com hemorrói­
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Pílulas de Herva 
de Bicho Compostas 
lmescard. Eliminam as 
hemorróidas e suas 

e . podem ser tomadas ~ obtenção de uma Segunda 
em otmlrwer ocasião. : Via da Respectivta Cartci-· 

UM PRODUTO 

IMESCARD 

ra de motomsta. (Por ser 
verdade assino a presen­

te declamação. 
Presidente Prudente, 22 

de novembro de 1966. 
João Miguel Lutfi. 

Jardim Bongiov~ni -
Negocio ne Ocasião 

Vende-se 2 t errenos. Metragem: l.o) 11 x 25; 
2.o) 13 x 38. Distam duas quadras da avenida Coro­
nel Marcondes, à esquerda da Avenida. Preço do 
primeirp: Cr$ 1.300.000; preço do segundo Cr$ . ... 
1.700.000. (Ambos são lotes de esquina). Tratar 
com CLEVIO - Hotel Itabau. 

24 - 25 - 27-11 

Trabalhadores tem cursos 
de Educação para Saude 

S. PAULO - SSI - despertar interêsse de 
A Divisão de Melho- seus alunos nos assun­
ria da Saúde do SESI tos que se relacionam 
promove nos seus cen- à preservação da saú-
tros de educação cur- de. 
sos de educação para Vário~ programas 

SERV -GIS 
. I 

Organização ~i!.i\CHARIAS 

são desenvolvidos, vi­
sando dar aos alunos 
conhecimentos de hi­
giene geral, prevenção 
ãe moléstias, enferma­
gem do lar, puericultu­
ra, orientação psicolo­
gica e social, etc. 

Para seu aprendizado 
são empregados moder 
nos métodos de ensi­
no que permitem par­
ticipação ativa dos gru 
pos na discussão dos 
temas, completando-os 
com material audio-vi­
sual. 

rão atendidas inscrições 
condicionais ou em desa­
côrdo com a exigência. 
PROVAS E 
MATRíCULAS 

Será matriculado o can­
didato aprovado no exa­
me de admissão que cons­
tará de provas de suficiên­
cia (Português, Matemáti­
ca, Geografia e História) 
ap tidões e, também, exa: 
me médico, respeitada a 
classificação para o preen· 
chimcnto das vagas exis­
tentes. 

Em igualdade de condi­
ções. terá preferência o fi­
lho, irmão ou sobrinho de 
ferroviári·o. 

Ao S·e matrjcular, o can· 
didato sujeita-se a cumprir 
o regimento intemo, e , no 
ato da inscrição, receberá 
uma ficha onde constará 
a data das provas de ad· 
missão. 

HOMENS DE NEGóCIOS 
OPERAM COM O 

.t'HlCG FINANCIAL 
DE MATO GROSSít 

S/A 
(Prédio Próprio) 

Telefones, 2473 e 2545 
Siqueira Campos, 620 

MATRIZ 
Corumbá- Mt 

AGíl:NCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 
Arnarnbai 

Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Cassilândia 
Jat..:Iara 

Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 

Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
Itaporã 
Ladário 
Nova Andradina 
Paranruoe 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondópolis 
Sidrolândia 
Três Lagoas 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 

V. Glória de Dourad~ 

No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 

Aracatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 

No Estado da Guana­
bara 

Rio de Janeiro 

No Estado de ~Una• 
Gerais 

lJberlândia 

BANCO FINANCIAI 
f)E MATO GROSSO 
S/,\ - Atendlmenh 
rápld<.> e eficiente 
Recebe as contas dt 
luz, áJma e Impostos. 

"O IMPARClAL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO Pres. Prudente, quinta-feira, 24 de novembro de 1966 

EM TODOS OS CAMPOS 
Barbosa da Silveira 

Francamente, se não fôsse o bandeiri­
nha (agora as arbitragens estão ót1mas, 
os bandeirinhas que empanam o espe­
táculo) a Prudentina, teria dado um 
"banho" no São Paulo. Se Cláudio não 
perdesse o penal, não fôsse anulado o 
gol de Claudio aos 39 minutos e o pe­
nal em Babá, que deixou dúvidas, a 
vitória sorriria. Comentário da impren­
sa de São Paulo, quem chegasse ao 
Pacaembu, e não conhecesse os qua­
dros, diria o grande era a Prudentina e 
o pequeno, o São Paulo, meu glorioso 

"time". 

AULA 
Quinta-feira fomos as~stir uma aula 
do ciclo de História do Brasil, na Fo­
lha de São Paulo. Ministrou-a o profes­
sor Jayme Pinsky, da Faculdade de Fi­
losofia de Assis. Tema, "O Brasil nas 
relações internacionais no período de 
1930/1945". Aula magistral, o mundo 
atual é dos moços, pois o professor é 
bastante jovem. 

COMISSÃO 
Quarta-feira , fomos à Comissão Esta­
dual de Teatro, no momento exato em 
que Divina sanes da Silva fazia o rela­
tório aos jornais, sôbre o resultado do 
festival de São Carlos e vibrei com os 
prêmios aos prudentinos. Valeu a luta 

da Marilu Forli, hoje engrossada com 
outros lutadores, José Erasmo Cam­

pelo, Maria do Carmo Moreira da Cos· 
ta, Luizinha Damato, e outros. Para­
bens. 

YVONETE 
Quando estávamos na comissão de tea­
tro, chegou a professôra Yvonete Viei­
ra, com toda sua simpatia, enviando 
abraços todos os prudentinos, princi­

. palmente à turma do TEP. aos seus 
alunos. No dia 17, ia iniciar um curso 
na cidade de São J _ dos Campos. Essa 

professôra deixou saudades e a entre­
vista que deu no programa "Diálogo 
Musical", até hoje ainda é comentada. 
São dessas figuras que Prudente pret 
cisa receber sempre. 

GENTLEMAN BAR 
Quinta-feira à noite, encontramos com 

Thomaz, eufórico pelo ponto arrancado 
do São Paulo. Sempre gentil, levou-nos 
para conhecer o "Gentleman Bar", si­
tuado na galeria da Rua Dom José de 
Barros, sala MS, cujo proprietário é 
Aldo Marson, primo daquele famoso 
campeão brasileiro de cestobol, Mar­
son, que aliás, lecionou Educ~ção '!3'í­
sica em Alfredo Marcondes. S1mpatla, 
gentil, passamos umas horas agradá­
veis e depois Thomaz foi juntar-se à de­
legação da Prudentina que já estava 
no PacaeJ;UbU, vendo a derrota do San-
tos. Nossos agradecimentos a Aldo 
Marson pelas gentilezas e quando fôr­
mos à São Paulo, estaremos no 'Gen-
tleman". 

VIRIA TO 
Viriato Karan, ainda feliz pelo seu pri­

meiro lugar como coadjuvante, nos co­
municando um curso de arte dramáti­
ca no conservatório municipaL Os in­
teressados, fazer inscrição com êie ou 
com Dona Jupyra, diretora do conser- · 
vatório. Virá uma pessôa de São Paulo 
para ministrar ma1s êsse curso. 

EUFORIA 
Sábado logo que chegamos de São 
Paulo, fiquei eufórico, pois meu parti­

cular amigo de infância, Nelson Bue­
no de Carvalho, de São Paulo, depois 

de mais de vinte anos, veio à Pruden-

t~/~;;~-1~7~T~~=~~~i~s ~~~ :~~P~~ 
rnãs, Ubaldina (Loirinha) e Euridice 

(Negrinha), estávamos em tôdas. Tem­
pos que não voltam mais. Visitamos 
os amigos, terminando na casa de José 

- Braz Arteiro que comemorava seu na-
- taucio. , ,-~mn 

APRESENTAÇÃO 
Juntamente com Nelson, vieram duas 
simpáticas figuras, Eneas de Azevedo 
Marques e Pedro ;Fallaschi ( Pedroca), 
diretores da Imobiliária Itacá. Fomos 
ao Pôrto comemos wna suculenta pei­
xada à beira do Paraná, conheceram a 
ponte, ficaram encantados com a mes­
ma, ficaram encantados com a pujança 

de nossa cidade. Voltarão logo mais 
com calma pois tinham ido ao Paraná 
e aind2~ iam à Baurú, e estavam super 

, cansados, mas conheceram uma novz.l 
região de nosso Estado. 

~ '+- ! · -

PRO F E S S: O R 
Prestígio pessoal é um negoc1o seno, 
professor Carvalho Pi!!to, \ ganhando1 

de ponta a ponta, em todo o Estado. 
Foi o reconhecimento do povo paulista 
pelo seu brilhante govêrno. E' candida­
to natural à presidência da República, 
em !971. 
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